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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
abordar o cotidiano acadêmico de graduandos 
da área da Saúde – de um curso de Terapia 
Ocupacional, a partir da introdução do Ensino 
Remoto de Emergência (ERT) imposto pela 

pandemia. Trata-se de um estudo descritivo e de 
natureza qualitativa. Para seu desenvolvimento 
foram coletados dados documentais relativos às 
reuniões de câmara de alunos, ocorridas entre 
direção da Faculdade de Terapia Ocupacional e 
acadêmicos representantes de todos os períodos 
da graduação. Além de relatórios, registros e 
narrativas dos acadêmicos sobre o processo 
vivenciado a partir da interrupção das aulas 
presenciais e de contatos dos acadêmicos com 
docentes por meio de chats e WhatsApp. Os 
resultados obtidos evidenciaram a necessidade 
dos estudantes de se adaptarem a uma nova 
rotina que envolvia o uso de tecnologias 
virtuais e o distanciamento social, aspectos 
que associados à sobreposição de ambientes e 
papéis ocupacionais foram geradores de estresse 
e ansiedade. Por fim, destaca-se que apesar 
das dificuldades de adaptação vivenciadas no 
processo de ensino-aprendizagem mediado por 
tecnologias e aulas remotas, os acadêmicos 
relataram que a experiência teve aspectos 
positivos e a aprendizagem foi satisfatória, sendo 
que o acolhimento dos docentes e a abertura para 
o diálogo foram essenciais em todo o processo.
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Ocupacional, 
Ensino Remoto, Pandemia, COVID 19.

COVID 19: PUBLIC HEALTH 
EMERGENCY AND A NEW ACADEMIC 

EVERYDAY
ABSTRACT: This work aims to address the 
academic daily life of undergraduate students in 
the Health field - from an Occupational Therapy 
course, starting with the introduction of Remote 
Emergency Teaching (ERT) imposed by the 

http://lattes.cnpq.br/0950288645686575
http://lattes.cnpq.br/7775921602690962
http://lattes.cnpq.br/0235867496462552


 Educação a Distância na Era COVID-19: Possibilidades, Limitações, Desafios e 
Perspectivas Capítulo 19 209

pandemic. This is a descriptive and qualitative study. For its development, documentary data 
were collected regarding student council meetings, which took place between the direction 
of the Faculty of Occupational Therapy and academic representatives from all periods of 
graduation. In addition to reports, records and narratives of academics about the process 
experienced from the interruption of face-to-face classes and contacts between academics 
and teachers through chats and WhatsApp. The results obtained showed the students’ need 
to adapt to a new routine that involved the use of virtual technologies and social distance, 
aspects that associated with the overlapping of environments and occupational roles were 
generators of stress and anxiety. Finally, it is noteworthy that despite the adaptation difficulties 
experienced in the teaching-learning process mediated by technologies and remote classes, 
academics reported that the experience had positive aspects and the learning was satisfactory, 
with the welcoming of the teachers and the openness for dialogue were essential throughout 
the process.
KEYWORDS: Occupational Therapy, Remote Teaching, Pandemic, COVID 19.

1 |  INTRODUÇÃO
O novo coronavírus foi detectado no final de 2019 em Wuhan, na China e 

rapidamente se disseminou ultrapassando as fronteiras de diferentes países, de modo que 
no inicio de 2020, a WORLD HEALTH ORGANIZATION – WHO (2020) declarou o estado 
de pandemia, resultante deste novo vírus, também denominado de Síndrome Respiratória 
Aguda (SARS-CoV-2). 

O vírus SARS-CoV-2 caracteriza-se como uma nova cepa que não foi previamente 
identificada em humanos causando a doença COVID-19 (LANA, et al. 2020).  

A então pandemia da COVID-19 não encontrou precedentes na história mundial 
do pós-guerra e assim, passou a ser encarada como um problema emergencial, de saúde 
publica, sendo o mais alto nível de alerta da Organização Mundial de Saúde e de interesse 
internacional (BRASIL, 2020a). 

O COVID-19 é transmitido facilmente de uma pessoa contaminada (assintomática 
ou não) para outra. As formas exatas de contaminação ainda vêm sendo estuda, entretanto 
o contato físico e a proximidade por meio do aperto de mão e/ou o contato com gotículas 
de saliva em objetos, superfícies contaminadas e em ambientes fechados figuram como as 
principais formas de contaminação, sendo que o tempo médio entre o período de incubação 
e a manifestação da doença, varia entre 02 a 14 dias (BRASIL, 2020a). 

Os sintomas da COVID-19 estão associados ás formas graves de pneumonia, com 
rápida disseminação humana. Os pacientes podem apresentar tosse seca, dor de cabeça, 
hipóxia, congestão nasal, dor de garganta, diarreia, perda de paladar ou olfato, febre, 
conjuntivite, erupção cutânea na pele ou descoloração dos dedos das mãos ou dos pés, 
dispneia e em caso mais graves a Síndrome Respiratória Aguda Severa e Insuficiência 
renal. 
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De acordo com a WHO, a letalidade do vírus é de 2%, sendo que inúmeros são os 
fatores para o risco de morte pelo COVID-19. Souza et al (2020) referem que ao se analisar 
a letalidade do COVID-19 é necessário considerar tanto os aspectos intrínsecos dos sujeitos 
contaminados (Faixa etária, comorbidades, hábitos de vida, etc.) como a disponibilidade e 
acesso aos recursos terapêuticos (leitos hospitalares, ventiladores, medicamentos entre 
outros), referem ainda que a taxa de letalidade também é influenciada pela subnotificação 
da doença e de óbitos.

O Distanciamento social, a higienização frequente e sistemática das mãos com o 
uso de água e sabão ou álcool em gel, o emprego adequado de máscaras, a não utilização 
compartilhada de objetos e atitudes que evitem aglomerações e o trânsito sem necessidade 
pela comunidade/cidade constituíram medidas preventivas relevantes para o controle da 
doença adotadas pelo Ministério da Saúde. 

Diante do COVID 19, o cenário que se apresenta é de imenso desafio, demandando 
o enfrentamento desta nova doença, que por sua vez implica na adoção de estratégias 
articuladas das diferentes esferas de governo, trabalho cooperativo, além de mudanças 
atitudinais a serem adotadas individual e coletivamente (OLIVEIRA et al., 2020). 

É necessário salientar que as repercussões desta pandemia não causaram impactos 
somente no âmbito da saúde, mas também atingiram diferentes setores e áreas, como: a 
economia, a cultura, a política, a educação, entre outras. Assim, na perspectiva de conter a 
COVID 19 e evitar o aumento do número de contaminados e de mortos, diversas medidas 
foram delineadas nas três esferas do governo.

No que se refere à educação, a COVID-19 determinou o encerramento e/ou 
interrupção das aulas em escolas e universidades, afetando desta forma mais de 90% dos 
estudantes de todo mundo (UNESCO, 2020). 

Particularmente no Brasil, o Ministério da Educação (MEC), suspendeu as aulas 
presenciais. Estas foram substituídas por aulas em meios digitais, as quais foram prevista 
na Portaria de nº 343 e complementada pela portaria e nº 345 de 19 de março de 2020 
(BRASIL, 2020b). 

A interrupção e a impossibilidade da realização e manutenção das aulas presenciais 
exigiu a constituição de novas estratégias a fim de garantir a continuidade dos processos 
formativos em andamento e, ao mesmo tempo um espaço de acolhimento das demandas 
dos graduandos, o que de certo modo explicita as diferenças entre universidades privadas 
e públicas. Conforme salienta Borba et al (2020) seria simplista demais “dicotomizar as 
dimensões público privado e apartar as Instituições de Ensino Superior  - (IES) privadas 
do debate mais amplo” (p. 1108) que a temática em questão requer, afinal parece ser 
consensual a responsabilidade e a preocupação sobre o ensino das disciplinas práticas 
tanto nas IES privada como públicas.

Especificamente na Faculdade de Terapia Ocupacional do Centro de Ciências da 
Vida (CCV) da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas), Instituição 
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de Ensino Superior privada, as aulas presenciais foram substituídas por aulas remotas. 
Nesta direção, este trabalho busca a discorrer sobre o novo cotidiano acadêmico com as 
aulas remotas, imposto pela pandemia, a partir da perspectiva de acadêmicos do 4º e 6º 
períodos da graduação do curso de Terapia Ocupacional. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo e de natureza qualitativa. Para seu desenvolvimento 

foram coletados dados de documentos relativos às reuniões de câmara de alunos, ocorridas 
ao longo do primeiro semestre de 2020 entre direção da Faculdade de Terapia Ocupacional 
e acadêmicos representantes de todos os períodos da graduação. Além de relatórios, 
registros e narrativas de acadêmicos sobre o processo vivenciado a partir da interrupção 
das aulas presenciais e de contatos dos acadêmicos com docentes por meio de chats e 
WhatsApp.

Damasceno et al. (2018) e Nunes (2018) salientam a potencialidade das narrativas 
(história de vida, biografias, depoimentos, relatos orais ou escritos) e a viabilidade  de seu 
emprego nos percursos metodológicos de pesquisas qualitativas da área de saúde, como 
a que se apresenta. Ademais,

Gradativamente, a narrativa passou a ser tomada pelas ciências sociais como 
lócus privilegiado de análise da cultura, da ação social e da experiência 
(pessoal e social). Nesse caso, a narrativa é considerada uma forma universal 
de construção, mediação e representação do real que participa do processo 
de elaboração da experiência social, colocando em causa a natureza da 
cultura e da condição humana (conforme apontado na epígrafe do artigo) 
(CASTELLANO, 2014, p., 1068).

Todo material coletado neste estudo foi analisado buscando-se identificar e mapear 
os temas e tópicos recorrentes nas narrativas, bem como os momentos narrativos e as 
percepções e sentimentos que poderiam existir para além do texto (escrito) (NUNES et al. 
(2017). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados analisados apontaram para aspectos relevantes relacionados ao cotidiano 

acadêmico com a introdução das aulas remotas após o COVID 19, os quais serão descritos 
a seguir.

3.1 Um novo cotidiano e a necessidade de adaptação
No primeiro momento em que se deu a suspensão das aulas presenciais, evidenciou-

se a necessidade de adaptação e de ressignificação da experiência universitária, conforme 
se observa nos relatos que se seguem.  
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A primeira questão e, a mais difícil neste processo foi a adaptação. Seja 
ela aos novos espaços, a nova rotina, ao novo convívio familiar de forma 
tão intensa, e tudo isso ainda atrelado à rotina rigorosa e pouco flexível da 
universidade [...]. Adaptar-se com certeza foi e ainda é o maior desafio no 
meu dia a dia (Estudante - 6º período)

Tanto sofrimento ocupacional englobado no meio desse acontecimento 
inesperado. [...]. escancarando como medida de emergência, a adaptação 
do cotidiano, das tarefas, dos compromissos e responsabilidades (Estudante 
- 4º período).

A interrupção do cotidiano acadêmico, anteriormente marcado pela ida à 
universidade, o contato com os colegas e professores, o engajamento nas aulas e estágios, 
deslocou-se para um cotidiano muito mais restritivo que passou a ocorrer no ambiente 
domiciliar, causando preocupação e exigindo processos adaptativos, além da estruturação 
de uma nova rotina de estudo. 

[...]. gradualmente meu cotidiano foi alterado. Durante as primeiras semanas 
de atividades remotas, tudo estava muito abstrato (Estudante - 6º período).

Em relação ao cotidiano universitário em específico praticamente tudo mudou 
a rotina, as relações, a participação, a forma de estudo e aprendizagem tudo 
foi adaptado e essa nova forma de viver (Estudante - 6º período).

Minha rotina mudou muito, mudou totalmente. Antes, eu fazia várias coisas no 
decorrer do dia e, agora, passo o dia em frente da tela do computador. Quase 
não saio do meu quarto (Estudante - 4º período)

É correto afirmar que este processo adaptativo depende de diferentes fatores 
tais como: nível de familiaridade do estudante e do docente em relação às tecnologias 
disponíveis para a comunicação e o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem; 
limitações para realização das tarefas sugeridas pelo docente; desigualdade entre o grupo 
de estudantes de uma mesma turma quanto à acessibilidade a internet e a qualidade dos 
dispositivos de comunicação (celulares, notebook, etc.). Estes são alguns dos exemplos 
materiais que podemos apontar e que podem interferir negativamente nos processos 
adaptativos requeridos neste contexto de aulas remotas e emergencial. De acordo com 
alguns estudos a dificuldade de adaptação de estudantes frente às novas demandas pode 
contribuir com o aumento do abandono escolar, além de acarretar em prejuízos psicológicos 
e no desempenho acadêmico, de modo geral (SANZ, GONZÁLEZ; CAPILLA).

3.2 Entre a dimensão pessoal e acadêmica: algumas Sobreposições
Conforme salientamos, a interrupção abrupta das aulas presenciais na universidade, 

associado às medidas de isolamento social para o controle da COVID 19 e o Lockdown 
(medida rígida e obrigatória de distanciamento social, imposta pelo Estado para conter a 
pandemia e desacelerar a propagação de vírus ou outras doenças infecciosas) impuseram 
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mudanças, as quais passaram a implicar o uso compartilhado do espaço, dificultando a 
constituição de um ambiente mais favorável à aprendizagem. Nesta direção, estudante e 
família passaram a compartilhar intercorrências da vida doméstica, o som da televisão, do 
latido do cachorro, o computador, entre outras vivências que acabaram por se sobrepor 
situações de vida pessoal e acadêmica, conforme se observa. 

a voz do professor competia com a voz da minha família que, por diversas 
vezes, interrompia a aula  [...].  Diversas vezes eu tive que reforçar que não 
poderia fazer o almoço pois estaria em aula até 12:2  [...].  Frente adequações 
e adaptações, senti uma importante dificuldade quanto a fusão dos espaços 
para diferentes papéis ocupacionais a partir de então, meus papeis 
ocupacionais como estudante, funcionária, filha, estavam todos no mesmo 
local (no meu quarto). (Estudante - 6º período)

A exposição a essas situações contribuíram para criar um clima de tensão que poderia 
aumentar, gerando depressão, ansiedade e estresse. Dias e Pinto (2020) ressaltaram que 
a duração prolongada do confinamento, que implicava na falta de contato pessoal com os 
colegas de classe, bem como na falta de espaço em casa, somado o medo de ser infectado 
tornava o estudante menos ativo e isso pode contribuir para trazer impactos de saúde física 
e mental, já que ambas andam juntas.  

Em relação ao cotidiano universitário em específico praticamente tudo 
mudou, a rotina, as relações, a participação, a forma de estudo e aprendizagem 
tudo foi adaptado e essa nova forma de viver. Foi constante o sentimento de 
ansiedade e desespero frente às tantas incertezas durante todo esse período 
(Estudante - 6º período)

Além disso, pode haver também sobreposição de papéis ocupacionais, como 
podemos observar no relato de uma estudante “não havia distinção se eu era filha, aluna, 
extensionista ou líder de atividades religiosas, eu era todas em um só lugar...” (Estudante 
01 do 6º período). 

Problemas de ordem financeira também atuaram como fatores de pressão e 
estresse, conforme se observa a seguir.

[...]. a instabilidade financeira e o alto custo da graduação eram tópicos 
frequentes discutidos nas reuniões de família. Sendo eu a primeira com 
acesso ao ensino superior, não poderíamos desistir e deixar esse período 
arrancar esta oportunidade de nós.  Mesmo com essas pressões, eu ainda 
só conseguia pensar no número de mortos e que não havia ócio nem para 
pensar neles e muito menos entender os processos e as feridas que nossa 
sociedade estava expondo. O cotidiano que construí em 03 anos desmoronou 
e eu estava em luto por ele. Em luto por tudo aquilo que eu poderia estar 
fazendo e aprendendo (Estudante - 6º período) 

Dias e Pinto (2020) ressaltaram que frente a estas situações e sentimentos de medo, 
perdas e luto a introdução de atividades que permitem reduzir a ansiedade integram as 
inúmeras recomendações feitas pela WHO (2020) à população geral durante a pandemia.
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Ao analisarem os níveis de depressão, ansiedade e estresse em estudantes 
universitários portugueses no período da pandemia comparando-os a períodos anteriores, 
Maia e Dias (2020) identificaram aumento significativo de perturbação psicológica 
(ansiedade, depressão e estresse) entre os mesmos e salientaram que os resultados 
obtidos no estudo desenvolvido iam ao encontro de outros estudos internacionais. Os 
resultados sugerem que a pandemia pode causar efeitos deletérios na saúde mental dos 
estudantes universitários e que outras investigações devem desenvolvidas com vista a 
aprofundar a compreensão acerca destes fenômenos.

3.3 O Processo de ensino-aprendizagem mediado por tecnologias e aulas 
remotas

O uso de ferramentas tecnológicas para substituir as aulas presenciais foi 
prontamente disponibilizado pela instituição em que estávamos inseridas. Esse aspecto foi 
relatado pelos estudantes.

os alunos e docentes começaram a receber as informações necessárias 
para dar início as atividades remotas. No dia 18, tutoriais para acessar as 
plataformas Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e Canvas (Estudante 
- 6º período)

Logo na semana seguinte, a Pontifícia Universidade Católica de Campinas já 
divulgara novas estratégias para dar continuidade às aulas. (Estudante - 4º 
período)

Duas ou três semanas após a interrupção de aulas presenciais, os docentes da 
Faculdade de Terapia Ocupacional, com apoio institucional já haviam incorporado esta nova 
forma de trabalhar. E as aulas teóricas estavam sendo ministradas remotamente. O mesmo 
não ocorreu com a maioria das aulas práticas, que em nosso curso foram interrompidas. 
Compartilhamos da decisão do Plenário do Crefito-3 que aprovou a Resolução nº 68/2019 
proibindo a inscrição de formados em curso de Terapia Ocupacional Ensino à Distância 
(EaD), pois compreendemos que a modalidade EaD não possibilita habilitar a formação 
de graduação em Fisioterapia ou em Terapia Ocupacional (CREFITO - 3, 2019). Assim, 
embora tenhamos clareza da importância de tal resolução para a formação de terapeutas 
ocupacionais, entendemos que a emergência imposta pela COVID 19, exigiu e exige 
refletirmos sobre a realidade do Ensino Remoto de Emergência (ERT) de forma criativa e 
não preconceituosa. Ressaltamos , a necessidade de estabelecermos uma distinção entre 
o ERT e o Ensino a Distância EaD. 

o Ensino Remoto de Emergência (ERT) é uma mudança temporária para um 
modo de ensino alternativo devido a circunstâncias de crise. Envolve o uso 
de soluções de ensino totalmente remotas para o ensino que, de outra forma, 
seriam ministradas presencialmente [...] e, que, retornarão a esses formatos 
assim que a crise ou emergência diminuir ou acabar. (HODGES et al; 2020, 
p. 6)
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Assim, passado o primeiro semestre, em que vivenciamos um processo de 
aprendizagem mediado pelas aulas remotas, iniciamos o segundo semestre. Obviamente, 
nossas expectativas de um retorno às aulas presenciais foram frustradas, pois iniciamos 
novamente de modo remoto.  

[...] ainda remoto e trouxe as mesmas dores, exceto que agora, eu sei colocar 
cada ocupação em seu lugar, os alunos aprenderam a negociar as tarefas 
com os professores e a não somente discutir e expor suas dores sem haver 
resolução. Criamos uma rede que ajuda um ao outro no mais básico “avise a 
professora que estou com problemas na rede” até em compartilhamento de 
materiais (Estudante - 6º período)

É claro que o desejo de compartilhar o processo de aprendizagem com a turma 
da classe e retornar a rotina anterior vem sendo expresso. De outro modo, também 
constatamos e fizemos questionamentos relevantes sobre o nosso próprio processo de 
aprendizagem remoto, conforme podemos observar.

Ressalto aqui a experiência das aulas remotas online, que grande desafio! 
A ausência dos debates, do conteúdo teórico engajado e dinâmico, das 
alternativas práticas, um combo de ausências que me fazem questionar todos 
os dias a real eficácia do meu aprendizado, e todos os seus possíveis reflexos 
no meu futuro profissional (Estudante - 6º período).

Necessitamos aprofundar as reflexões sobre os prós e os contras do ensino remoto, 
e as consequências e impactos de sua introdução no contexto da Universidade em tempos 
de pandemia. Nesta direção, observamos que para alguns de nós universitários as vivencias 
presenciais no ambiente acadêmico são fundamentais. 

[...] considero que a modalidade de ensino remoto, nem de longe parece 
alternativa em contextos que não de emergência. A vivência universitária, 
aulas práticas, debates assíduos onde poderíamos discutir conceitos, encarar 
e ler um ao outro fez uma falta tremenda. (Estudante - 6º período).

Mesmo com os diversos benefícios da tecnologia, o primeiro semestre 
terminou e deixou ressaltando a importância dos vínculos sociais para a 
construção do conhecimento (Estudante - 4º período). 

Concordamos com Hodges et al (2020) ao afirmarem que o ERT é uma mudança 
temporária cujo 

[...] objetivo nessas circunstâncias não é recriar um sistema educacional 
robusto, mas fornecer acesso temporário a suportes e conteúdos educacionais 
de maneira rápida, fácil de configurar e confiável, durante uma emergência 
ou crise (p. 6).

Apesar das dificuldades iniciais de adaptação do ERT, a experiência foi positiva. 
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E o primeiro semestre finalmente acabou e as férias chegaram. A realidade 
virtual se mostrou um facilitador no quesito reuniões, não há trânsito 
que impeça alguém de chegar, não há divisões de estados e até mesmo 
países. Diversas lives e eventos acadêmicos demonstraram que a internet 
pode contribuir muito para a disseminação de conhecimento de qualidade. 
(Estudante - 6º período).

O aprendizado foi satisfatório, os docentes, a direção da Faculdade e os estudantes 
buscaram na medida do possível minimizar os efeitos do ERT, sendo que o acolhimento dos 
acadêmicos pelos professores e a abertura para o diálogo foram importantes, assim como 
a flexibilização de prazos para entrega de trabalhos, provas e projetos, a possibilidade de 
gravar as aulas e disponibiliza – lá para acesso em outro horário e a criação de grupos de 
WhatsApp facilitaram o contato entre todos os envolvidos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da situação imposta pela pandemia do COVID 19, inúmeras questões 

relacionadas ao contexto acadêmico e aos processos formativos demandaram reflexões 
e estratégias que pudessem de algum modo responder a necessidade de continuidade e 
acompanhamento dos estudantes. O Ensino Remoto de Emergência, adotado em nossa 
Instituição de Ensino Superior, evidenciou tanto os desafios como as potencialidades 
dessa nova maneira de vivenciar o processo de ensino-aprendizagem. Entendemos que 
podemos todos (comunidade acadêmica) aprender com as crises, valorizando os recursos 
e ferramentas disponíveis e buscando garantir que a educação possa ser transformadora. 
Ressaltamos ainda a urgente necessidade de fomentarmos o desenvolvimento de pesquisas 
sobre essa temática e a produção de conhecimento cientifico a fim de exercitarmos nossa 
criticidade e compreendermos esse novo cenário. 
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